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RESUMO

Em busca de uma abordagem facilitadora para reforçar o entendimento do conteúdo de

proteínas em sala de aula através de uma abordagem lúdica, este trabalho mostra a sua

importância ao utilizar uma metodologia ativa, de modo a permitir o aprimoramento dos

conhecimentos e procedimentos científicos no cotidiano dos discentes. Para tanto,

buscou-se implementar a metodologia “passa ou repassa ” combinada com um jogo

interativo de perguntas e respostas, pautados no aprofundamento pedagógico. O

objetivo consiste em subsidiar e apoiar o uso de materiais didáticos alternativos, como

ferramenta facilitadora para o desenvolvimento de atividades pedagógicas e científicas

nas salas de aula, uma vez que o conteúdo de proteínas tem que ser repassado antes

mesmo do início das atividades experimentais. A metodologia utilizada para o

desenvolvimento do jogo interativo, foi a ferramenta “roleta” o qual enfatiza a

participação ativa dos docentes de maneira divertida e com responsabilidade, focando

na eficácia da comunicação e na aplicação prática do conteúdo proteínas utilizando

perguntas direcionadas a abordagem feita em sala, durante um determinado tempo, e em

seguida, a apresentação das respostas para conferência, através de uma plataforma

casual, permitindo engajamento de todos, além de propiciar relação interpessoal da

comunidade. Como resultados, os discentes apresentaram um feedback instantâneo e

uma resposta positiva ao utilizar a metodologia de forma clara e facilitadora no

entendimento do contexto apresentado. Conclui-se que o jogo permitiu uma maior

integração com o conteúdo apresentado, destacando a eficácia dessa abordagem

metodológica a fixação do conhecimento, promovendo um ambiente de aprendizado

dinâmico e envolvente.
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INTRODUÇÃO

A diversificação das metodologias pedagógicas e educacionais tornou-se

imperativa diante das rápidas mudanças da sociedade no século XXI, que impactam

diretamente o cenário educacional (Silva, Pires, 2020).

As instituições de ensino, tanto escolas quanto universidades, encontram-se em

uma fase de transição. Algumas ainda mantêm práticas rígidas e inflexíveis, centradas

em métodos tradicionais de ensino, caracterizadas por aulas expositivas e fragmentadas

que focam na memorização de conteúdos sem a devida problematização e compreensão

(Barbosa, 2020).

Em contraste, outras instituições já estão adotando processos diferenciados,

incorporando metodologias ativas em diversas áreas do conhecimento (Covizzi, Lopes

de Andrade, 2012; Dias-Lima et al., 2019; Garcia, Oliveira, Plantier, 2019; Maranhão,

Reis, 2019; Silva et al., 2020). A necessidade de mudança nas metodologias de ensino é

reforçada pelas características dos alunos contemporâneos, que são mais conectados à

tecnologia, aprendem de forma rápida, e são ativos, críticos e interativos (Martins,

Moura, Bernardo, 2018).

Esses alunos exigem novas abordagens pedagógicas que promovam seu

engajamento e autonomia, em oposição às práticas tradicionais. Segundo Moran (2015),

é fundamental ultrapassar a educação tradicional, colocando o aluno no centro do

processo de ensino e aprendizagem, incentivando a busca ativa pelo conhecimento e

desenvolvendo sua autonomia, conforme defendido por diversos teóricos (Dewey, 1959;

Rogers, 1973; Novak, Gowin, 1999; Freire, 2009). A incorporação de elementos

inovadores, como a gamificação, onde aulas são estruturadas com a linguagem dos

jogos, promove um ambiente de competição saudável, motivação e encantamento

(Bacich, Moran, 2018).

Esta abordagem tem se mostrado uma ferramenta poderosa no processo de

ensino e aprendizagem, tanto em escolas quanto em universidades, aplicável a diversas



disciplinas (Barbosa et al., 2020; Barros et al., 2020; Frazão, Nakamoto, 2020; Ribeiro

et al., 2020).

No contexto do ensino de bioquímica, frequentemente descrito como difícil e

complexo, os alunos enfrentam desafios significativos para compreender os conteúdos

abstratos, o que resulta em altos índices de reprovação e desinteresse (Andrade, 2017;

Mercês, Maciel, 2018; Camerini et al., 2021).

No entanto, ao adotar uma abordagem diferenciada que incorpora leveza,

curiosidade e competição, podemos transformar o cenário educacional. Neste sentido,

foi desenvolvido um jogo do tipo “passa-repassa” com o objetivo de oferecer aos alunos

uma combinação de competição e aprendizado, avaliando diferentes formas de

engajamento com os conteúdos de bioquímica.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

A Gamificação do jogo tipo "passa ou repassa" proposto nesta pesquisa para ser

divertida e ao mesmo tempo para melhorar o engajamento dos alunos e a compreensão

dos conceitos de bioquímica das proteínas. O jogo foi concebido como uma sequência

de perguntas e respostas, onde dois grupos foram formados. Cada grupo teve a

oportunidade de participar ativamente, alternando entre momentos de responder

perguntas e observar as respostas do outro grupo. O tempo limitado para cada resposta

incentivou a rapidez de raciocínio e a aplicação imediata do conhecimento adquirido.

Além disso, a atribuição de pontos (cada resposta valendo 1 ponto) e a dinâmica

de passar ou repassar proporcionaram um elemento de desafio adicional e, se um time

não soubesse a resposta a vez iria para o outro time, assim estimulando os alunos a se

esforçarem para obter o melhor desempenho possível.

As regras do jogo foram cuidadosamente elaboradas para garantir imparcialidade

e participação de todos os membros do grupo. O processo de seleção do representante

de cada grupo por meio de par ou ímpar adicionou uma camada de aleatoriedade e

imprevisibilidade, tornando o jogo ainda mais emocionante. Ao final da atividade, os

resultados foram compilados e analisados, revelando insights valiosos sobre o impacto

da abordagem lúdica no processo de aprendizagem dos alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



Após a análise dos dados obtidos, foi possível identificar diversos aspectos

analisados que refletem a percepção dos discentes em relação à metodologia aplicada.

Os principais aspectos incluem: feedback dos alunos, compreensão dos conceitos,

integração com o conteúdo e dinamicidade do ambiente de aprendizado.

Os alunos demonstraram uma receptividade positiva em relação à metodologia

utilizada, destacando sua preferência por abordagens mais lúdicas e interativas no

processo de aprendizagem. Eles expressaram satisfação com a oportunidade de

participar ativamente do jogo "passa ou repassa" e forneceram feedbacks favoráveis

sobre sua experiência geral.

Um aspecto significativo observado nos resultados foi a melhoria na

compreensão dos conceitos de bioquímica das proteínas por parte dos alunos. O

feedback instantâneo fornecido durante o jogo facilitou a assimilação dos conteúdos de

forma mais eficaz, permitindo que os alunos identificassem lacunas em seu

conhecimento e corrigissem suas compreensões de maneira imediata.

Os alunos relataram uma maior integração com o conteúdo apresentado,

evidenciando a relevância e aplicabilidade dos conceitos de bioquímica das proteínas. A

abordagem lúdica proporcionada pelo jogo estimulou o interesse dos alunos e

incentivou uma participação mais ativa nas atividades propostas, resultando em uma

maior conexão emocional e cognitiva com o tema abordado. Foi observado um

ambiente de aprendizado mais dinâmico e envolvente durante a aplicação da

metodologia.

Os alunos demonstraram maior entusiasmo e engajamento nas atividades,

criando uma atmosfera propícia para a troca de conhecimentos e interação entre os

participantes. Essa dinamicidade contribuiu significativamente para a fixação do

conhecimento e para o desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e

pensamento crítico.

Em síntese, os resultados obtidos corroboram a eficácia da abordagem lúdica

adotada, evidenciando seus impactos positivos na compreensão dos conceitos, na

integração com o conteúdo e na dinamicidade do ambiente de aprendizado. Essas

descobertas reforçam a importância de estratégias pedagógicas inovadoras e criativas

para promover uma educação de qualidade, alinhada às demandas contemporâneas e

éticas da pesquisa científica.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância do estudo reforça a eficácia das metodologias ativas e lúdicas no

ensino de conteúdos complexos, como as proteínas, ao implementar o jogo interativo

"passa ou repassa". Os resultados evidenciaram uma resposta positiva dos discentes,

tanto em relação ao aumento do interesse como à melhoria na compreensão dos

conceitos abordados.

Além disso, a interação social promovida pela abordagem lúdica fortaleceu a

colaboração e a comunicação dentro da sala de aula, contribuindo para um ambiente de

aprendizado mais participativo e engajado.

Considerando os resultados encontrados, torna-se evidente a necessidade de

repensar as metodologias tradicionais de ensino, colocando o discente no centro do

processo educativo. As experiências relatadas neste estudo oferecem insights valiosos

que podem orientar futuras pesquisas e práticas pedagógicas, incentivando educadores a

explorar novas abordagens para tornar o aprendizado mais eficaz e significativo.

É crucial reconhecer que a educação é um processo contínuo de evolução, que

deve estar aberto a inovações capazes de atender às necessidades dos alunos

contemporâneos. Por meio de metodologias ativas e inovadoras, é possível preparar os

alunos para os desafios do futuro, promovendo uma compreensão profunda e duradoura

dos conteúdos.

Por fim, é fundamental incentivar o diálogo e a reflexão contínua sobre as

práticas educativas, estimulando o desenvolvimento de novas pesquisas no campo de

atuação. Essa troca de conhecimentos e experiências é essencial para o avanço da

educação e para o aprimoramento das estratégias pedagógicas, visando sempre a

promoção do sucesso e do bem-estar dos alunos.
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